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REFORMA DA PREVIDÊNCIA: 
UMA PAUTA DE INTERESSE DO MERCADO 

FINANCEIRO NACIONAL E INTERNACIONAL 



 

CONJUNTURA DE “CRISE” 
 

CORTES DE INVESTIMENTOS E DIREITOS, ofensa à 
SOBERANIA e avanço da pauta do mercado financeiro: 

•  Reforma da Previdência que destrói a Seguridade Social (PEC 6/2019) 
e atinge até os militares (PL 1.645/2019) 

•  PLP 459/2017 que visa “legalizar” esquema fraudulento que desvia 
arrecadação tributária e gera dívida pública ilegal 

•  Privatizações de todo o patrimônio nacional estratégico e lucrativo 
•  Criação de novas estatais para operar o esquema fraudulento 

da “Securitização de Créditos Públicos” (PLP 459/2017), a exemplo da PBH 
Ativos S/A  https://bit.ly/2klL57D  

•  PLP 112/2019 que coloca o Banco Central acima de tudo e de todos os 
poderes 

•  Leilão de Reservas Internacionais para pagar Swap Cambial 
•  Emenda Constitucional 95 que congela despesas primárias por 20 

anos, deixando fora do teto os gastos financeiros com a dívida e com as 
empresas estatais criadas para operar o esquema do PLP 459/2017  

•  Reforma Trabalhista e aprofundamentos posteriores como a MP 881  
•  Etc. etc. etc.  



CONJUNTURA DE “CRISE” atinge FORÇAS ARMADAS 
 

https://bit.ly/2lVxUKX  



CONJUNTURA DE 

“CRISE” CORTA 

28% DOS GASTOS 

DISCRICIONÁRIOS 

DAS  FORÇAS 

ARMADAS 

 

https://bit.ly/2kOwQs8  

 

 



A “CRISE” DERRUBOU O PIB E REDUZIU AS 

CONTRIBUIÇÕES   
 

A “crise” tem servido de justificativa para a Reforma da 
Previdência e outras medidas (EC 95, Reforma Trabalhista, Privatizações, 

independência do Banco Central, esquema de “Securitização de Créditos Públicos”, 
sucessivos cortes e aprofundamento do Ajuste Fiscal etc.) 

 

O que provocou a crise no Brasil?  
ü  Quebra de bancos ?  
ü  Adoecimento da população, pestes ? 
ü  Quebra de safra ? 
ü  Guerra?  

 

Não tivemos aqui NENHUM dos fatores que produzem crise. O que 
explica a falência de inúmeras empresas de todos os ramos, o 

desemprego recorde, a queda de 7% do PIB em apenas 2 anos? 



Até 2015, produzimos R$ 1 TRILHÃO de Superávit Primário e 
sobrou mais de R$ 1 TRILHÃO na Seguridade Social 

 

De repente isso inverteu: 
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FONTE: ANFIP - https://www.anfip.org.br/wp-content/uploads/2018/12/Livros_28_11_2018_14_51_18.pdf , pág 187 

FONTE: Tesouro Nacional  

Desde 2005 o PIB vinha crescendo 
quase 4%, em média. Estacionou em 

2014 e caiu mais de 7% em 2015-2016 
e segue estagnado! 
Folheto disponível em 

https://bit.ly/2XwRPBX    



  A POLÍTICA MONETÁRIA DO BC 
     PROVOCOU A CRISE ATUAL 
 
 

 Em 2015:  

ü  Juros elevadíssimos (14,25%) 

ü  Remuneração da sobra de caixa de R$ 1 TRI dos bancos  

ü  Prejuízos com Swap Cambial e outros prejuízos do BC 

ü  Emissão excessiva de títulos da dívida interna 
 

Dívida Interna cresceu R$ 732 bilhões em 11 meses de 2015 

Investimento Federal em 2015: R$ 9,6 bilhões 
 

 

O Banco Central está suicidando o Brasil https://bit.ly/2EQSXWf  
 



“CRISE” PARA QUEM? 



  

Bancos lucram com os mecanismos que alimentam o 
Sistema da Dívida e produzem a crise 

Fonte: http://www4.bcb.gov.br/top50/port/top50.asp  

2015 

Lucro de  

R$ 96 
bilhões  

+  

Provisão de  

R$ 187 
bilhões 

 



CONJUNTURA DE CRISE FABRICADA  

PELA POLÍTICA MONETÁRIA DO BANCO CENTRAL 
ü  Taxas de Juros mais elevadas do mundo   
ü  Restrição da base monetária para remunerar a sobra de caixa 

dos bancos, abusando-se das Operações Compromissadas  
ü  Swap Cambial (ilegal, conforme TC-012.015/2003-0) 
ü  Prejuízos do Banco Central de centenas de bilhões de reais 
ü  Colchão de liquidez exagerado (R$1,3 trilhão na Conta Única do 

Tesouro): emissão excessiva de títulos e explosão da Dívida 
 
 

ü CRISE TEM JUSTIFICADO MEDIDAS RESTRITIVAS 
ü  EC 95 (PEC do Teto), EC 93, Lei Complementar 159/2017 
ü  Reformas Trabalhista, Tributária e da Previdência 
ü  Privatizações 
ü  Esquema Fraudulento: “Securitização de Créditos Públicos” 
ü  Autonomia do Banco Central, “legalização” da remuneração da 

sobra de caixa dos bancos – PLP 112/2019 



ü  Nova Previdência 
ü Mudança no Sistema Tributário 
ü  Ambicioso programa de Privatizações 
ü  Liberação Comercial 
ü  Redução e racionalização dos subsídios concedidos pela União 
ü  Autonomia do Banco Central 
ü  Reforma Administrativa 



GÊNESE DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA   

 
BIS   

FMI  

G10  

ORDENAM 
REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA 
NOS PAÍSES 

 

https://bit.ly/30pSvX4  



 

Exposição de Motivos de Paulo Guedes - PEC 6/2019: 
 

DE ONDE SAIRÁ O TRILHÃO? 
 
 
 
 
 
 
 

https://bit.ly/2GzvWsL Pág. 66 
 

PARA ONDE IRÁ O TRILHÃO? 
“Precisamos de 1 trilhão para ter potência fiscal suficiente  

para pagar uma transição em direção ao regime de 
capitalização.  

(...) Por isso que a gente precisa de 1 trilhão”   
 

(Paulo Guedes, Ministro da Economia) https://bit.ly/2Ikptmg 	

Mais de 
80% sairá 
dos mais 
pobres do 

RGPS! 



 

PRECISAMOS DE R$ 1 TRILHÃO EM 10 ANOS ? 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

PRECISAMOS DE R$ 1 TRILHÃO EM 10 ANOS ? 
 
 
 

https://bit.ly/2GQFvSR  

 



REMUNERAÇÃO DA SOBRA DE CAIXA DOS BANCOS 
ESCANDALOSO MECANISMO QUE AO MESMO TEMPO: 

•  gera Dívida Pública: R$ 1,32 Trilhão da Dívida Interna utilizados para 
remunerar a sobra de caixa dos bancos 

•  gerou rombo de R$ 754 Bilhões em 10 anos (sem atualização) 

conforme balanços do Banco Central 
•  produz escassez de moeda na economia: volume de moeda 

equivalente a quase 20% do PIB fica esterilizada no BC  
•  provoca elevação brutal dos juros de mercado: moeda que 

deveria irrigar a economia fica escassa pois bancos preferem a garantia de 
remuneração diária paga pelo Banco Central 

•  desculpa de controlar inflação foi desmascarada em 2017 
IGP negativo em 2017 e o volume das Op. Compromissadas atingiu 
recorde de R$ 1,23 TRILHÃO https://goo.gl/dvHYmr   

•  ILEGAL: BC enviou PL 9.248/2017 para “legalizar” os Depósitos 
Voluntários REMUNERADOS pelo Banco Central https://bit.ly/2F6Q8lJ , o 
que já vem sendo feito com o abuso das Op. Compromissadas
https://goo.gl/gU6X7E  e https://goo.gl/VWZgVa    PLP 112/2019 também visa “legalizar” 
essa remuneração imoral  



PRECISAMOS DE   
R$ 1 TRILHÃO EM 

10 ANOS ? 
Basta auditar a 

dívida, que consome 
mais de  R$ 1 Trilhão 

por ano! 
 

PEC 6/2019 IRÁ 
REDUZIR O GASTO 
COM PREVIDÊNCIA 

PARA SOBRAR 
MAIS PARA O 
SISTEMA DA 

DÍVIDA  

https://bit.ly/2Fp0x9C  
 



 

 Precisamos de R$ 1 Trilhão em 10 anos? 
 

 Já possuímos mais de R$ 4 trilhões em caixa, mas 
governo diz que só podem ser gastos com a dívida: 

 

 Em dezembro/2018, possuíamos, por exemplo https://bit.ly/2ZepGfY: 
 
•  R$ 1,27 TRILHÃO no caixa do Tesouro Nacional; 

•  R$ 1,13 TRILHÃO no caixa do Banco Central, e 

•  US$ 375 bilhões (R$ 1,453 TRILHÃO) em Reservas 
Internacionais! 

 
Brasil é a 9ª maior economia do mundo, possui imensas riquezas e 

potencialidades e cerca de R$ 4 TRILHÕES líquidos!  
O que explica o cenário de escassez e “crise”? 



Reforma Previdência abre espaço para ESQUEMA FRAUDULENTO 
“Securitização de Créditos Públicos” - PLP 459/2017 

https://bit.ly/2CWLyDP  



Fontes: Banco Central - Séries Temporais nº 16953 e 16962;  Tabela – Necessidades de Financiamento do Setor 
Público - https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/Documents/Tabelas_especiais/Nfspp.xls  
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O DÉFICIT ESTÁ NO BANCO CENTRAL  
E NÃO NA SEGURIDADE SOCIAL 



  BANCO CENTRAL: EIXO DA POLÍTICA MONETÁRIA 
 
BC desobedece cabalmente o Art. 192 da CF 

 Art. 192. O sistema financeiro nacional, estruturado de forma a 
promover o desenvolvimento equilibrado do País e a servir aos 

interesses da coletividade, em todas as partes que o compõem, 
abrangendo as cooperativas de crédito, será regulado por leis 

complementares que disporão, inclusive, sobre a participação do capital 
estrangeiro nas instituições que o integram.  

   
PLP 112/2019 coloca o Banco Central acima de tudo e de todos, “ente 

constitucional autônomo” pretende “legalizar” a figura do Depósito 
Voluntário Remunerado pelo Banco Central aos bancos (tal como o 

PL 9.248/2017), o que na prática significa que toda a sobra de caixa dos 
bancos poderá ser depositada no Banco Central e este pagará juros 
diários aos bancos! Isso já custou R$ 1 trilhão nos últimos 10 anos! 

Temos dinheiro sobrando para isso???? 
                       



  De 1995 a 2015 produzimos  
R$ 1 Trilhão de Superávit Primário. Apesar 

disso, a dívida interna aumentou de  
R$86 bilhões para quase  

R$4 trilhões no mesmo período. 
 

O que tem feito a chamada Dívida Pública explodir? 
 

TCU afirma que dívida não serviu para 
investimento no país  https://bit.ly/2NTPlJo  

 

- É evidente que não foram os investimentos e gastos sociais, pois 
produzimos Superávit Primário imenso, mas sim os mecanismos 
de política monetária do Banco Central, responsáveis por déficit 

nominal brutal e pela fabricação da “crise” 
 



O ROMBO DAS CONTAS PÚBLICAS ESTÁ NOS GASTOS 
FINANCEIROS COM A CHAMADA DÍVIDA PÚBLICA 



PEC 6/2019 É RECESSIVA E PROVOCA DANOS 
 

1.  DANOS ÀS PESSOAS: 
•  R$ 1 TRILHÃO deixará de chegar às mãos das pessoas, pois a 

“economia” que Guedes quer fazer corta aposentadorias, 
pensões e benefícios da Seguridade Social, atingindo 
principalmente os mais pobres. 

2.  DANOS À ECONOMIA DO PAÍS: 
•  O corte de R$ 1 TRILHÃO, que deixará de chegar às mãos 

das pessoas, deixará de irrigar as economias locais, 
prejudicando mais de 80% dos Municípios, com reflexos para 
a arrecadação de tributos incidentes sobre o consumo. 

3. DANOS ÀS FINANÇAS PÚBLICAS: 
•  Redução da arrecadação de tributos que incidem sobre o 

consumo 
•  Caso retornem com a Capitalização, fim da arrecadação das 

Contribuições ao INSS (de empregados e empregadores) 
além do custo de transição que pode chegar a R$ 10 trilhões. 



 
GOVERNO SE FUNDAMENTA EM ARGUMENTOS 

FALACIOSOS, POIS: 
  

•  NÃO É A PREVIDÊNCIA QUE TEM FEITO A DÍVIDA CRESCER. A 
POLÍTICA MONETÁRIA DO BANCO CENTRAL TEM EXPLODIDO 
A DÍVIDA E PRODUZIDO A CRISE https://goo.gl/HdgD1q  

•  “DÉFICIT” É FAKE  https://bit.ly/2IrZHh9  

•   PRIVILEGIADOS SÃO OS BANCOS https://bit.ly/2IruuJY  

•  PRIVILEGIADOS SÃO OS BANQUEIROS E GRANDES 
EMPRESÁRIOS ISENTOS DE IMPOSTO DE RENDA SOBRE 
LUCROS BILIONÁRIOS bit.ly/2YKlq6A  

•  TAXAS DE ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO SUBESTIMAM 
POPULAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS https://bit.ly/2YM3gFB  



 
GOVERNO DEIXA DE CONSIDERAR ARGUMENTOS 

ESSENCIAIS 
 

•  DESVIOS HISTÓRICOS: IAPs Década de 50: subscrição de ações 
preferenciais de diversas estatais CSN, Chesf, FNM etc.; obrigação de 
concederem empréstimos ao BNDE; Débito da União em 1962 de CR$ 200 
bilhões; Construção de Brasília (DF): US$ 52,5 bilhões; Transamazônica, 
Rio-Niterói, Itaipu, Volta Redonda etc.; Saldos apropriados pela União entre 
66 e 99: R$ 400 bilhões (atualizado: R$ 1,584 trilhão) (Ipea/BNDES -Jornal ZH, 
24/10/99) 

 
•  FALTA DE FORMAÇÃO DE RESERVAS 

•  RENÚNCIAS FISCAIS INJUSTIFICADAS: DESONERAÇÕES 

•  INSUFICIÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO E COBRANÇA 

•  LEGISLAÇÃO PERDULÁRIA: Lei 9.249/95, Art. 34  



 
MILITARES - PL 1.645/2019 

 

•  Projeto de Lei está em consonância com as Leis ordinárias que regem 
as Forças Armadas e propõe alterações em quatro Leis e uma Medida 
Provisória (Lei nº 6.880, Lei nº 3.765, Lei nº 4.375, Lei nº 5.821, MP 
nº 2.215-10/01).  

•  Na reestruturação da carreira nas Forças Armadas, o PL prevê a 
valorização de meritocracia, o reconhecimento da experiência do 
militar e a preservação das peculiaridades da profissão, entre elas 
risco de morte, proibição de greve, não pagamento de adicional 
noturno, possibilidade de transferência ex-offício. 

•  Para o Sistema de Proteção Social, entre as principais 
mudanças estão a universalização da contribuição, para 
ativos e inativos; o aumento no tempo de serviço ativo, de 30 
para 35 anos; e a redução no rol de dependentes que fazem 
jus à pensão. 

Fonte: 
https://defesa.gov.br/component/content/article/352-servidores/54244-reestruturacao-da-carreira-
e-do-sistema-de-protecao-social-das-forcas-armadas?Itemid=101  



Fonte: https://www.defesa.gov.br/arquivos/2019/Reestruturacao/pl_reestruturacao_das_focas_armadas.pdf  

Dados do governo sobre o PL 1.645/2019: 



PRINCIPAIS ALTERAÇÕES PL 1.645/2019 
 

•  Universalização da contribuição para ativos e inativos: 
alíquota de contribuição de 10,5% a partir de 2022 para alunos e 
demais ativos, aposentados e pensionistas (além de 3,5% do 
Fundo Saúde), com transição (8,5% em 2020 e 9,5% em 2021) 

•  Aumento no tempo de serviço ativo, de 30 para 35 anos 
•  Redução no rol de dependentes que fazem jus à pensão. 



PRINCIPAIS ALTERAÇÕES PL 1.645/2019 
 

 
No que se refere à  
 

REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA 
 
•  Redução do Efetivo 
 
•  Adicional de Habilitação 
 
•  Adicional de Disponibilidade Militar 
 
•  Ajuda de Custo ao ser transferido para a Reserva 
 
•  Gratificação de Representação 



  CRÍTICAS DA PRÓPRIA CORPORAÇÃO 
 

•  União Nacional de Familiares das Forças Armadas e Auxiliares 
(Unifax): Praças não foram ouvidos e continuam sem o devido 
reconhecimento. Um terceiro sargento hoje ganha pouco mais de R$ 3 mil. 
Reestruturação como foi proposta poderá tornar a carreira militar pouco 
atraente para quadros de qualidade. 

•  Associação dos Militares das Forças Armadas de São Paulo 
(Amfaesp): cabos e soldados estão "completamente esquecidos e jogados 
ao léu". Um segundo sargento terá um acréscimo de apenas 2,93% nos 
vencimentos até 2023, enquanto o topo da carreira terá reajustes superiores 
a 30%. Já os terceiro sargentos, cabos e soldados na prática sofrerão 
perdas salariais, pois o aumento nas alíquotas previdenciárias fará seus 
soldos diminuírem em 1,56%. 

•  Associação Nacional dos Praças (Anaspra): a reforma da Previdência 
como um todo joga toda a conta do déficit fiscal para a classe trabalhadora 
pagar. Por que o Congresso e a mídia não tratam dos mecanismos em torno 
da rolagem da dívida pública, que já consome quase metade do Orçamento? 
Por que não se aplica neste país um imposto sobre grandes fortunas? O 
governo também nem cogita rever indenizações bilionárias para as grandes 
empresas ou cobrar os grandes devedores da Previdência. 

http://www.defesanet.com.br/cm/noticia/33911/PL1645---Sargentos--cabos-e-soldados-criticam-novas-carreira-e-Previdencia-de-militares/                         



INFÂMIA 
 

 

Enquanto a PEC 6/2019 retira R$ 1 Trilhão da 
classe trabalhadora e da Economia nos 

próximos 10 anos,  
o PLP 112/2019 “legaliza” a remuneração da 

sobra de caixa dos bancos, que já consumiu R$ 
1 Trilhão na última década, e continuará 

destinando recursos públicos para bancos. 
Adicionalmente, o PLP 112/2019 coloca o Banco 

Central acima de tudo e de todos! 
 

 

 O rombo das contas públicas não está na Previdência, 
mas sim no Sistema da Dívida https://bit.ly/2GQFvSR  

 



 

Precisamos  

reduzir a  

desigualdade 

social no Brasil  

 e não  

aprofundar mais!    

•  9ª ECONOMIA MUNDIAL 

•  Pior distribuição de renda do mundo http://iepecdg.com.br/uploads/artigos/SSRN-id2479685.pdf 

       COMPARADO COM  GINI index | Data | Table 

•  79º no ranking de respeito aos Direitos  Humanos – IDH – 
empatado com a Ilha Granada (área territorial de 344 km², 
população estimada em 110 mil habitantes, produz noz-moscada)  

•  Penúltimo no ranking da Educação entre 40 países (Índice Global de 

Habilidades Cognitivas e Realizações Educacionais ) 



Brasil: Realidade de Abundância e Cenário de Escassez 
9ª Maior Economia Mundial 

IMENSAS POTENCIALIDADES  
ABUNDÂNCIA 

•  Maior reserva de Nióbio do mundo  
•  Terceira maior reserva de petróleo 
•  Maior reserva de água potável do mundo 
•  Maior área agriculturável do mundo 
•  Riquezas minerais diversas e Terras Raras 
•  Riquezas biológicas: fauna e flora 
•  Extensão territorial e mesmo idioma  
•  Clima favorável, recorde de safra 
•  Potencial energético, industrial e comercial 
•  Riqueza humana e cultural 
•  Reservas Internacionais US$375 Bilhões  
•  R$ 1,13 Trilhão esterilizados no Bacen 
•  R$ 1,27 Trilhão na Conta Única do Tesouro 
Nacional https://bit.ly/2ZepGfY  
•  Dívida Ecológica histórica 
•  Potencial de arrecadação tributária 

CENÁRIO 2015-2019  
ESCASSEZ 

CRISES 

Ø Econômica seletiva 

•  Desindustrialização 

•  Queda de empresas  

•  Desemprego 

•  Perdas salariais 

•  Privatizações 

•  Encolhimento do PIB  

Ø Social 

Ø Política 

Ø Ambiental 
 

AJUSTE FISCAL e REFORMAS: Corte de 
investimentos e gastos sociais; aumento de 
tributos para a classe média e pobre; 
privatizações e Contrarreformas 
 

CRESCIMENTO ACELERADO DA “DÍVIDA 
PÚBLICA” = CRISE FISCAL/LUCRO 
RECORDE DOS BANCOS 



Atual Congresso entrará para a história como aquele que 
destruiu a Seguridade Social? Destruiu o maior patrimônio 

social conquistado em 1988? 

TEMOS ALTERNATIVAS 
ü  PARAR DE AUMENTAR A DÍVIDA PÚBLICA DE FORMA 

INCONSTITUCIONAL PARA PAGAR JUROS (que são contabilizados 
como se fosse amortização) 

ü  REVERTER A POLÍTICA MONETÁRIA QUE FABRICOU A CRISE, 
DERRUBOU O PIB E REDUZIU A ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA 

ü  TRIBUTAR DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS E GRANDES FORTUNAS: 
os 26 mil maiores declarantes do IRPF com renda mensal 
superior a 320 salários mínimos e patrimônio superior a R$ 50 
milhões tiveram a maior parte de sua renda ISENTA DO IRPF 
(renda anual de R$ 7,5 milhões/cada TOTALMENTE ISENTA!) 
Fonte:
http://receita.economia.gov.br/dados/receitadata/estudos-e-tributarios-e-aduaneiros/estudos-e-estatisticas/11-08-2014-grandes-numeros-dirpf/
estudo-gn-irpf-ac-2016-excel.xlsx  - Tabela 9 

ü  AUDITORIA DA DÍVIDA PÚBLICA COM PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 



 

 
Grata 

Maria Lucia Fattorelli 

 

www.auditoriacidada.org.br 

www.facebook.com/auditoriacidada.pagina 


